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1.ª Leitura: Texto narrativo a pedir uma leitura fluente. Destacar os dois discursos diretos (a voz de Deus, solene, em tom deliberativo; a voz de Adão, entusiasmada e lírica); dar ênfase à frase final, que resume a mensagem do trecho.
Omite-se nas Missas com Catequese.
Leitura do Livro do Génesis
Disse o Senhor Deus:

«Não é bom que o homem esteja só:

vou dar-lhe uma auxiliar semelhante a ele».

Então o Senhor Deus, depois de ter formado da terra

todos os animais do campo e todas as aves do céu,

conduziu-os até junto do homem,

para ver como ele os chamaria,

a fim de que todos os seres vivos fossem conhecidos

pelo nome que o homem lhes desse.

O homem chamou pelos seus nomes

todos os animais domésticos, todas as aves do céu

e todos os animais do campo.

Mas não encontrou uma auxiliar semelhante a ele.

Então o Senhor Deus fez descer sobre o homem

um sono profundo

e, enquanto ele dormia, tirou-lhe uma costela,

fazendo crescer a carne em seu lugar.

Da costela do homem o Senhor Deus formou a mulher

e apresentou-a ao homem.

Ao vê-la, o homem exclamou:

«Esta é realmente osso dos meus ossos e carne da minha carne.

Chamar-se-á mulher, porque foi tirada do homem».

Por isso, o homem deixará pai e mãe,

para se unir à sua esposa,

e os dois serão uma só carne.
Palavra do Senhor.
A 1.ª leitura do lecionário pode ser substituída por esta versão a partir dos estudos de Dom António Couto.
Leitura do Livro do Génesis
Disse o Senhor Deus: 

«Não é, de facto, bom que o homem esteja só. 

Vou fazer um auxílio a ele correspondente».

Então o Senhor Deus fez cair sobre o homem 

um sono profundo que o adormeceu, 

e tomou um dos seus lados 

e fechou com carne o seu lugar. 
E o Senhor Deus construiu

o lado que tomara do homem em mulher 

e conduziu-a ao homem. 

Então disse o homem: 

“Esta vez, sim, é osso dos meus ossos e carne da minha carne. 

chamar-se-á «mulher» porque tirada do homem”. 
Por isso o homem deixará o seu pai e a sua mãe 

para se unirá amorosamente à sua mulher 

e serão os dois uma só carne.

Palavra do Senhor.
 2.ª Leitura: A dificuldade desta leitura reside, principalmente, nas frases longas, a requererem boa respiração, articulação e pontuação.
Leitura da Epístola aos Hebreus
Irmãos:

Jesus, que, por um pouco, foi inferior aos Anjos,

vêmo-l’O agora coroado de glória e de honra

por causa da morte que sofreu,

pois era necessário que, pela graça de Deus,

experimentasse a morte em proveito de todos.

Convinha, na verdade, que Deus,

origem e fim de todas as coisas,

querendo conduzir muitos filhos para a sua glória,

levasse à glória perfeita, pelo sofrimento,

o Autor da salvação.

Pois Aquele que santifica e os que são santificados

procedem todos de um só.

Por isso não Se envergonha de lhes chamar irmãos.
Palavra do Senhor.
2.ª leitura – forma mais breve nas Missas com Catequese 

Leitura da Epístola aos Hebreus
Irmãos:

Deus, 

origem e fim de todas as coisas,

quis conduzir muitos filhos para a sua glória,

por meio do sofrimento de Seu Filho.

Ele é o Autor da nossa salvação.

Jesus sofreu a morte 

e foi coroado de glória e de honra.

Ele não Se envergonha 

de nos chamar irmãos.
Palavra do Senhor.

Evangelho nas Missas com Catequese – forma mais breve 

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo, segundo São Marcos
Naquele tempo, 

partindo dali, de Cafarnaum, 

Jesus foi para a região da Judeia, 

na outra margem do Jordão. 

De novo se aglomeravam multidões junto dele 

e de novo Jesus se pôs a ensiná-las, como costumava fazer.

Em casa, 

os discípulos faziam-lhe perguntas.
Trouxeram-lhe, então, algumas crianças

para que Jesus lhes tocasse, 

mas os discípulos repreenderam-nas severamente. 

Ao ver isto, Jesus indignou-se e disse-lhes: 

«Deixai as crianças vir a mim; não as impeçais, 

pois o reino de Deus é dos que são como elas. 

Em verdade vos digo: 

quem não acolher o reino de Deus 

como uma criança, jamais nele entrará». 

E, abraçando-as, começou a abençoá-las, 

impondo as mãos sobre elas.

Palavra da Salvação 

Oração dos fiéis - omitir nas Missas com Catequese
P. Neste mês das Missões, em que decorre o Sínodo sobre a sinodalidade da Igreja e os ventos de guerra sopram cada vez com mais força, confiemos ao Senhor, que conhece o sofrimento humano, as nossas preces e a nossa esperança. 

1. [Intenção do Papa para o mês de outubro]: Pela Igreja: para que continue a apoiar, de todas as formas, um estilo de vida sinodal, como sinal de corresponsabilidade, promovendo a participação, a comunhão e a missão partilhada entre sacerdotes, religiosos e leigos”. Invoquemos. 
R. Dá-nos, Senhor, corações ardentes e pés ao caminho! 
2. Pelos que governam os povos: para que promovam a Paz, especialmente nesta hora dramática de nossa história, em que os ventos da guerra e os fogos da violência continuam a devastar povos e nações inteiras. Invoquemos. R. 

3. Pelas famílias cristãs: para que possam viver e redescobrir, em cada dia, a beleza e alegria do amor em família e, como pequenas Igrejas domésticas, se tornem uma Casa onde o Senhor tem o primeiro lugar. Invoquemos. R.

4. Pelas famílias feridas, em dificuldades e sofrimentos: para que sintam o apoio social dos que governam e sejam acolhidas e acompanhadas pela solicitude da Igreja. Invoquemos. R.
5. Pelos filhos dos casais em conflito: para que não sejam reféns da separação dos pais, mas acolhidos, abraçados e escutados, de modo que se tornem um fator de paz, perdão e reconciliação. Invoquemos. R.
6. Por todos nós: para que cuidemos desta Casa, onde Jesus nos acolhe, nos toca com a sua Palavra e a Sua ternura e nos alimenta com o Pão da esperança num mundo melhor. Invoquemos. R. 

P. Senhor, que colocaste no nosso meio as crianças, como telescópio do Amor do Pai, fazei com que elas nos recordem a necessidade de nos tornarmos pequenos e de nos acolhermos uns aos outros com humildade, para responder aos grandes desafios da nossa vida pessoal, da vida da Igreja e do nosso mundo. Vós que sois Deus, com o Pai, na unidade do Espírito Santo, pelos séculos dos séculos.  R. Ámen.

Ou Oração pelo Sínodo:

P. Senhor, que dirigis e protegeis a santa Igreja, concedei aos participantes, reunidos na 16.ª assembleia sinodal, o espírito de inteligência, de verdade e de paz, para que, de coração sincero, conheçam a vossa vontade e com toda a diligência a ponham em prática. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus e convosco vive e reina na unidade do Espírito Santo, pelos séculos dos séculos. R. Ámen. 

